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P E R I Ó D I C O 

CIENTÍFICO, LITERARIO Y DE INTERESES GENERALES DE GÜADIX Y SU í-ARTIDO. 

R e a l D e c r e t o . 

. .Consecuen t e s . con l o q u e promel imos en 
números a n t e r i o r e s al da r cueii la á n u e s t r o s 
abonados del a t e n t o 13. L . M . del señor G o ­
bernador de esta p rov inc i a , don J u a n P u l a n - , 

.•co Crespo, boy -pr incipiamos á pub l ica r el 
REAL D l i C R É T U d e l Minis te r io de la Gober­
nación, para q u e se c u m p l a n las prescr ipcio­
nes que .se t i enen d i c t a d a s sobre la i m p o r ­
tancia d e la . v a c u n a c i ó n , , al que segu i r á la 
oportuna C I R C U L A R que con fecha 2 2 de 
Enero próx imo pasado se publ icó en el Bole­
tín Oficial del día 2 3 del mis ino m e s . 

•..Nosotros,-por. n u e s t r a p a r t e , c u m p l i e n d o 
con los j u s t o s r uegos de la ••autoridad c i t ada , 
excitamos á n u e s t r o municipio , para que no 
levante m a n o sobre tal ob je to ; y ^a l mismo 
liempo, e f i cazmente r e c o m e n d a m o s á este ve­
cindario q u e no eche en o lv ido tan impor t an ­
te ramo de h i g i e n e para p r e v e n i r las invasio­
nes de la v i r u e l a , m e d i a n t e e! p roced imien to 
(lela vacunac ión . Hed a q u í el t ex to de los 
dos i m p o r t a n t e s d o c u m e n t o s . 

Ministerio Je la G é m e i 

E X P O S I C I Ó N . 

S E Ñ O R : E n n u e s t r a s e s t a d í s t i c a s d e m o r t a l i d a d 
viene figurando la v i r u e l a c o m o c a u s a d e u n m i m e - ' . 
Pode-.defun'ci 'O'nesque s ó l o . á f a l t a s d e h i g i e n e . e s im 
putabla, d e d o l o r o s i s i m a - c o m p a r a c i ó n c o n l a s e s t a -
dist-icas d e o t r o s p a í s e s , en a l g u n o de. los c u a l e s lie-* 

f i g u r a r c o m o d o l e n c i a e x c e p c i o n a l . 
E s t o s h e c h o s h a n p r e o c u p a d o f r e c u e n t e m e n t e á 

,'os G o b i e r n o s , s e g ú n d e m u e s t r a la s e r i o de d e m o s - ' 
' r ac ionas q u e en d i f e r e n t e s - . é p o c a s s e h a n d i c t a d o . 
A. E s p a ñ a c o r r e s p o n d e el h o n o r d e h a b e r s i d o e l p r i -

•f .er pnia q u e , c o n s e g u r a fe e n la e f i c a c i a do la va-
.c tmacíón , ' a d e c l a r ó o b l i g a t o r i a en el a ñ o 15 de l pa­
sado s i g l o ; a E s p a ñ a p e r t e n e c e t a m b i é n la g l o r i a d o 
habe r i n t r o d u c i d o e n el C o n t i n e n t e a m e r i c a n o y en 

:®1 A r c h i p i é l a g o filipino e s t e m e d i o p r o f i l á c t i c o c o n ; 
' ^ e x p e d i c i ó n , d e J a v i e r B a l m i s , d e e s c l a r e c i d o r e ­
nombre ; l a s C o r t e s e s p a ñ o l a s p r e c e p t u a r o n la v a c u -

.nación e n el a ñ o d e 1885 , y d i f e r e n t e s d e c r e t o s ele; 
•'..entonces a c á d e m u e s t r a n q u e :1a fé p r i m e r a n o se 

ha e n t i b i a d o e n l o s - g o b e r n a n t e s ' y s u s c o n s e j e r o s . 
P e r o n o e s m o n o s c i e r t o q u e la v i r u e l a h a p e r d u 

fado e n t r e n o s o t r o s m i e n t r a s - . q u e d a b a c a s i e x t i n g u í 
, <in s n ' l a s o t r a s N a c i o n e s e u r o p e a s ; y e l lo p a t e n t i z a 

*l i n c u m p l i m i e n t o d e l a s d i s p o s i c i o n e s g n b e r n a t i -
. /vasy . l f t d e s a t e n c i ó n d e l a s d i s t i n t a s c l a s e s s o c i a l e s 

-. h a n ' d e c o o p e r a r a l r e m e d i o . 
; P a r a el M i n i s t r o q u e s u o r i b o , p u e s , la e s t r e c h a 

•aligación e n -que so s i e n t e d e p r o c u r a r l o v i e n e á 

« t i r a r s e en o r d e n a r los m e d i o s q u e r e p u t a m a s p r á c ­
t i c o s y e f i c a c e s p a r a c o m p e l e r á los m o r o s o s y vi j i -
l a r s o b r e los d e s e n í d a d o s . 

L a n o v e d a d a p e t e c i b l e s e r e d u c e á o b t e n e r q u e 
s e c u m p l a lo q u e s e v i e n e e l u d i e n d o , y c o r r e s p o n ­
d e á e s i a s e n c i l l a y m o d e s t a a s p i r a c i ó n l a s deterna 
n a c i o n e s de l a d j u n t o d e c r e t o q u e t i e n e la h o n r a d a 
p r o p o n e r á la firma, de v u e s t r a M a g e s t a d . 

K E A L D E C R E T O . 

A p r o p u e s t a del M i n i s t r o d e la G o b e r n a c i ó n , d e 
a c u e r d o con et C o n s e j o d e M i n i s t r o s . 

V e n g o e» d e c r e t a r lo s i g u i e n t e , : 
A r t i c u l o 1." L o s G o b e r n a d o r e s y los A l c a l d e s 

v e l a r á n po r et c u m p l i m i e n t o de las d i s p o s i c i o n e s vi 
. g e n t e s - p a s p a d o - á v a c u n a c i ó n y s u e s t a d í s t i c a ; . á d e ­
c l a r a c i ó n d e c a s o s - y d e f u n c i o n e s po r v i r u e l a , y s u 
e s t a d í s t i c a : a. s e p e l i o s ; . . a i s ' f u n i e m o s y d e s i n f e c c i ó n 
d e r o p a s y l o c a l e s . P a r a - l a c o r r e c c i ó n - d e l a s f a l t a s y . 
n e g l i g e n c i a s , q u e a d v i e r t a n , i m p o n d r á n l a s m n l t a s 
q u e a u t o r i z a n , r e s p e c t i v a m e n t e , l a s l e y e s M u n i c i p a l 
y , P r o v i n c i a l , y. c u a n d o p r o c e d a p a s a r á n t a n t o de 

• c u l p a á los T r i b u n a l e s d e j u s t i c i a . 

•Art._ 2.° L o s G o b - e r n a d o r e s e x i g i r á n d i r e c t a m e n ­
t e al c u m p l i m i e n t o y r e s p o n s a b i l i d a d d e d i e h a s . d i s -
p o s i c i o n e s á los A l c a l d e s , Su bel a l a g a d o s d e M e d i c i ­
n a , J u e c e s m u n i c i p a l e s y ' M é d i c o s d e p e n d i e n t e s d e 
l a s --Beneficencias p r o v i n c i a l .y g e n e r a l .<•:-, 

Ar t . 3,° L o s A l c a l d e s e j e r c e r á n i g u a l v i g i l a n c i a 
. . s o b r e - l o s M é d i c o s m u n i c i p a l e s y los l i b r e s , c a b e z a s 

d e f ami l i a ! d i r e c t o r e s , s u p e r i o r e s , e m p r e s a r i o s , b o s 
• l u l e r o s y d e m á s p e r s o n a s á q u i e n e s s e - r e t í e ren los 
a r t í c u l o s s i g u i e n t e s . 

A r t . 4 * L o s S u b d e l a g a d o s , d e M e d i c i n a v i g i l a - , 
r á n - e l c u m p l i m i e n t o de las o b l i g a c i o n e s s e ñ a l a d a s 
á los M ó d i c o s do s u s respec t ivos . - . -d i s t r i tos , y r e c o g e - ; 
r á n y e n v i a r á n c u i d a d o s a m e n t e á . l as A u t o r i d a d a s 
l o s d a t o s e s t a d í s t i c o s de^ v a c u n a c i ó n y d e c a s o s d e 

- . v i r u e l a , a s i c o m o los p a r t e s de- f a l t a s y - n e g l i g e n - ' 
o í h s d e q u e t e n g a n o t i c i a . 

A r t . 5." E n é p o c a s n o r m a l e s c u i d a r á n l o s / l l c a l -
d e s d e q u e d u r a n t e d o s m e s e s c a d a a ñ o , d e P r i m a ­
v e r a ai u n o y de Otoño, el o t r o , el M u n i c i p i o d i s p o n 
g a d e s u f i c i e n t e c a n t i d a d d e l infa v a c u n a , rec.or 
d u n d o los F a e u l t a i i v o s : m i m i c i | i a l e s la o b l i g a c i ó n de_ 
p r a c t i c a r l a s v a c u n a c i o n e s y r e v a c u n a c i o n e s en l a s 

. f ami l i as , p o b r e s d e su a s i s t e n c i a . r e s p e c t i v a , y á los 
c a b e z a s d e fami l ia los p r e c e p t o s v i g n u t e s . 

A r t . G." S e r á a b s o l u t a m e n t e o b l i g a t o r i a la vacu . 
r iae tón y r e v a c u n a c i ó n , con a r r e g l o al a r t . 09 d o la 
ley d e S a n i d a d , en t h . m p o s d e e p i d e m i a ó r e c r u d e 
o i m i e n t o d o la e n d e m i a , á s a b e r , désele q u e en el 
d i s t r i t o m u n i c i p a l e x i s t a p l u r a l i d a d d e e n f e r m o s va­
r i o l o s o s ó l a s d e f u n c i o n e s p o r v i r u e l a p a s e n d e l 
p o r 1,000 los f a l l e c i d o s . L o s . . c o n t r a v e n t o r e s . s e r á n 
c a s t i g a d o s . ' c o n . a p l i i e a c i ó n del a r t . ó@ü, c a s o s 3 . " y. 
9," del C ó d i g o p e n a l . 

Ar t . 7 . 0 , hll ."fnsi.it.iuo d e v a c u n a c i ó n del E s t a d o s u 
. . - m i n i s t r a r á los p e d i d o s do v a c u n a q u e po r los A l c a l ­

d e s y S u b d e l e g a d o s de, Med ic ina , . s e h a g a n á la D i r e c ­
c ión d o S a n i d a d , y c u a n d o . e l e x c e s o . d e a q u é l l o * im­
p i d i e s e s a t i s f a c e r l o s i n m e d i a t a m e n t e , la D i r e c c i ó n 
p rovee rá , á la d e f i c i e n c i a po r los m e d i o s i d ó n e o s y 
p r o m o v e r á , la i n s t a l a c i ó n d e I n s t i t u t o s a c c i d e n t a l e s ^ . 

L a s D i p u t a c i o n e s p r o v i n c i a l e s p r o c u r a r á n d e s d e l ú e 
g o o r g a n i z a r e s o s I n s t i t u t o » p a r a r e s p o n d e r a l a s n e 
c e s i d a d e s d e s u d e m a r c a c i ó n . . 

A r t . 8." L n í A y u n t a m i e n t o s c u m p l i r á n s i n demo- . : 
r a l a s d i s p o s i c i o n e s r e l a t i v a s á e s t a d í s t i c a s d e la v a 
c u n a c i ó n c o n t e n i d a s e,n i o s a r t í c u l o s i.", 5." y 6," 
d a l R e a l d e c r e t o - d e 18 d a A g o s t o d e 1891, S u 
i n o b s e r v a n c i a ó falta" d e p u n t u a l i d a d s e r á c o r r e g í 
d a con m u l t a s g u b e r n a t i v a s y con l a s s a n c i o n e s 
p e n a l e s q u e á c a d a c a s o f u e r a n a p l i c a b l e s , 

(Co/Uinuará.) 

mm CUASI GEÓRGICAS 

V I H . 

Mi qiioridí) don J o s é : En mala c o y u n t u r a 
va, á sal ir por esos m u n d o s esta ca r t a m í a . 
Con el t ragín de Itis e lecciones ¿qu ién so 
acuerda ni qu ié ' i i e-U-ñ pura l ec tu ras ü¡eórg¡-
cus? No digo yo ile mí . ps-éndo-Virgi l io , m á s 
ni del propio c i sne de M á n l u a liaría caso h o y 
el menos político de k s lee-lores de líí. A c c i -
t a x o . j B i c m es ve rdad , q u e barbas m a y o r e s 
qu i t an m e n o r e s ! . . . Y lan m a y o r e s son las 
ba rbas polinesia q u e , j u n t o a e l l a s , las de l 
mismís imo Moisés de Mig tud Ánge l son g r a ­
no de an í s . 

Usbnnns en el pr r iodo a nona to y so lemne 
de la vida nac ional . La bal ala del d i rcc lor do 
la orques ta polí t ica, esta cu alto, suspensa , 
desdo hace un itifl<, marcando e sc ra Id o ron 
que. se llama periodo eloclorni . C u a l q u i e r a 
nota seria ¡unpor iutm, cua lqu i e r ru ido i n d i s ­
creto. Si lencio, pues , y üunnlmnon!).-' muolm 
de d i s t r a e r las m e d i t a c i o n e s de la e o n r í e m ú a 
social . 

Veniadernmei i fe , h a y q u e fijarse en lo 
que s u p o n e ol acto que en líspaña e n t e r a so 
realiza hoy , para c o m p r e n d e r lod.t su impor ­
tancia y I ra i iseeudeneia . Ahí , en (os prnl'in -
dos senos de e?n conc ienc ia social an tes c i t a ­
da, so está e laborando un cacho de n u e s t r o 
porven i r , La cosa es bien ser ia . V a m o s ú ele­
g i r nues t ros m a n d a t a r i o s , los defensores do 
ii n'es tros in t e re ses , . l o s abogados de n u e s t r o s 
ii puros* «•••Vamos á e je rcer ei más g r a n d e y r¡i> 
ble de los derechos conquis tados bajo ln b a n ­
dera de la lilon md: ¡el sufragio! ¡Loado sea 
Dios! líl pmdih> "ol-.íM'nnn, casi el pueb lo rey , 
va á ejercer un f-e-o ele realeza. ¡Ll pueblo 
sobe rano ! . . . ¡Inril \i\ suf rag io miiv< l r«aií . 
¡Inri t t a m b i é n ! 

I,o cierfo es , que , Lspnfm se recogió ou 
sí misma Imee un mes p id i endo á Dios un 
rayo de su eelos te lux para ve r c¡at*o en e m ­
presa do tanta m o n t a y busca r los h o m b r e s 
en ctivns mauos vá ú e n c o m e n d a r su e s p í r i ­
t u . Lo malo os q u e no haya hombrea q u e en­
c o n t r a r ni aún con el ravo d iv ino . Va a n d a -
han escasos en t iempos de D i n g e n e H , 
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en ei corazón y un los labios, so do­pona p i • 
ra ír Л los m a n i c i o 4 . . . ( ¡ L á s t i m a ¿ r a í a l o ! , . . } 
Los c a n d i d a t o ­ n o : v í ü ­ u k »!*•'• ;»:>­üidíi ' i ; . ' ­

li'OO, онрогап, пгнпип.ч , ol \r­n\mh 1;ís proñn­

das urna"­.'. t , i juo saldrá <U\ oda; ¿Aliñer\ a ­­ir 
madu do t o d a s arma­­ ó oi ?/i,v.s"rijinthis do 
los ш oí ¡ t o s ? ¡ A \ ! ; ser'wt t í u i í u s in.s n t i i í i m s 
({tu1 do las urnas s a l d a n , ц u p o r eadn Miuer 
va t end remos una t u rba di­ roodor.'s­. 

Yo pi<msso q u e tonos ins ­malos, todas las 
a n g u s t i a s , todas )ns miscrá is q u e Kspuíia su­

fre , subas (1h esas iMJ.if! do Pandero que «t; 
l laman u n í a s «ioctoralivs. A u n q u " , sí \ л o do 

•eir verdad;­ . d« e s a s ' H r n u s no на le nada , ni 
bueno ni malo . Los panos , rb i ru s ti рамса "s , 
v é n á ol las , hecho? , aocultis y ha­úa adu l t e ra 
(los. i V a i b : iliuniuuia. сани» ­d i'.ij*'r.iMV">. 
Coi) t odo , no.­ ( т р а с с а т ­ «I q u e "shi v«'Z n o s 
d e n , cotnu nos hemos t r abado s i e m b r o ei q u e 
и os­ han servido. . 

I iüOlil \ 0 aidOS q u e rtl SMHTpO о Ь ч ' . Р о п ! bus 
raba los hombros d e su eloecum. ,Qac i n o ­

cenc ia ! So a«a bu им» las t iempos do h s t ' i n ­

ei natos v los W a m h u s y nad ie a g u a r d a hoy 
(juo lo p u n j a n la espada al pecho para qno 
acep to na honor . N;.. i i .>,(.• d u e r m e <'¡i <d ­ar 
со a l presen to ; au tos hion ao se. lo onceo o t 
pan has ta que, o n n s l p m proel­aunar whi t't w 
be q u e 61 он ol verdadero Mesías ó i­d venia. 

¡ *• IW* T«>»«JaS2c<rv <&*$*|*гГа»Т«£ v*»V~¿¿3aM­'l&gjj,...̂  
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ií» U H o g (usad 

о'Оа Ра 
r i a t m : l i en» ; ] no 
h i o s , •priiüüB ¡KÚ 
i'iKSiis \ luidnos ¿! ukfî 'í ­s yt> sirváis drt lk 'ar vn sus col i (i ia ñas 
JUMM»Í IS a lguna oración por el OÍLW'IÍO descanso del altíia del 
•íinatlü. 

I i ' oc in io y i l o ñ a \ í a ­

p n í i h c o , s o b r i n o s , s o b r i n o s p o l í t i c o s , p r i ­

íS:*íis \ d e m ú s ¡ i . i i í i ün . r ü í ^ m и s u s n u m e ­

• t>, i­1; 4;itii ч ih­
i s il

 lrt4 ? 
i;ì,a{, ­ti,» ;< Li-, i •_*«, i U < y IK'̂ íi a. Più,t¡" .i' ùiH I (>.?;ì] sa ín 
a l a s l 'v» ; ì y I b ü r i n Izual'.»/'. л 1*^ 17,10; .sal;­ a 'ич 
17,3U y l ici ta á 11,iii'.knO!s n los IH, aa tu á 1ач IB' it) y 

derü Moisés q u 4 nos llevo á la ti orni do pro­ H e g * à A l i n d ó t e a bw Í 8 . 4 S . 
mis ión . 

Soria un l ibro i n a ? quo curioso, c u r i o s i ­

s ia io o! q u e podría l 'ormarso, re unían el o todos­

lo? mmiü las tos polí t icos quo l««< cand ida tos 
actuales han lanza ilo a los enairo vio a lew, 
¡Qué l i te ra tura шЛ.ч pxprpsiva! 

Оом ust i 'd , doli JosÓ q u e r i d o , quo b a r 
q u e l ee r osos documen tos , n i n g u n o do los 
«ualñí? dpja de a r r a n c a r , á la postro, una sou­

risilla vtílttjriana, ¡(Juíuitu rotórica do U a s ­

I r o ! • • 
Bueno* puf».? eoo lodo lo an te r io r , ^oróe 

tisk'r! quo «lobo bablíirüi! dal rampo? A n U » 
lag­ cosazas poíí t ic¡is , ^quo . suponen las casi­

l l a s ­ g­fióri;iea*V ¿Qiim i'mp..i'¡a quo las l luvias 1 5 . ^ У H*^ ' 1 ! i M^i­e­l.i. íl !.».s i . i ^ O . 
" M i s t o а ш о в « > . 2 4 , •11г»аД­".,­,2.*. y 3,* closff 

ISs­prés ì ióuie i 'o " \ ì i o v a 1 . ' c!'\sa n,\«la m a n . 
S a l o dfi M o r u d a à laa 8,10 y a Aliw«:atU*i'0 à 

l a s H.l:>: wiIh n l«s 8 ,18 y liciti, à Bugiirr­ ' . à l as 8, t '8 ; 
s t t e à l a s 8 .28 y llog­» ó P i ù , i r a l«s 8,r,H; wnie A bis 
8 , ^ S y ! l . ­ « ì i a I z n a l i o z n las ì U t ì , l s A m M l l . ' t ì y 
l lpga à Huif tmlos A liw 4 J , 2 ? ; s a ì u à htó L'.^T y uVtra a 
Atbf.l(»te à hi* i l ) . t ) . \ 

THKNlCS ASr,tó.\'l>I,'.N'riì"J. Ta­rrou i i u i u c r u 22, 
11«va l.\ 2 . ' j a.» ­­lastì. 

S a l a a<» A!h ->! iao a O ^ li,i'*> > !!<­\;?!> <"> Dai i aHios à 
Jus I t i ,24; sali», n l«t«< 13',¿7 y l u ' ^a a I/.!»aìL)/, ,s his 
1 3 , 5 1 ; Mite A la* 14,01 y ì l e # i A P i ù a r ¡1 l a s 1 U:.*,: s a 
1« a t u ­ 1 ì.S.l j l! jjj.i a 1 i"^a i ci: A l a s I l­'Uu .•irti»? a l o ­

14 ,48 y ( lega A A u w r . m J e r o \ V.) à ìu-i 1 1 CaS; ì­MIU a la^ 

110 oai^an s o b r o ìos caltìiiiados oampo^ , qu« 
las (wsoolias :-i> pìi.'i'daa. qii'ì «d liatnbro r i o r ­

n a sua alas salirò las filliiiiìih t«ja^*«!j ! | U 0 ol l a 
brador a l iga cu r i ­uirco. umidito de ios eia» 
los y i t a sp rocMMiìo do In­. hosrdji'OK? Nuda , n u ­

da, «lini Josò. No b l lV (pie pr'Mlc.upnrsO por 
«d pan do maftana. quo a uman­ li,mas lo p r e 
maton nuos t ros oaudidalos . a u o t i ' o s i fauiriw 
pad r a s , . . pai a I i vikh. 

A u h k w \ 8 o DKi. r.AS'l'll J , ( ) . 

D Q ' J H o f t ì d n a G o m a d a 

i l a a] t;»n0i4> Л« u t a ì ' c h a iji^ (Ь'.чЛл i»! dia 1." 
d e os to luiis, ri jo wì la i tu t 'v» Пи*1» ­.Ih \]<'i'<vi,v A Al­

bolo ta j 
TUUN'RS D i i S C K N I Ì K N T E S . C o r r e o ш п п т . 2l¡ 

Ila va 1 Л Й а y f i i tw, . 
S a l e d e Магнии, à ia» 13 b . 5 0 m . do l.i аич1о у 

lltìi^a и AiHbt'ftdmn (К) к ]m ' I t i s a l o A la.­, Kì,.>ì 

S a l o il ss AUjoIihu a l a s U),03, у t inga à D a i i n i i t o s 
àbo­ . 1С U). ­siilo h Sas ttl .óO у ll«t?a »1 Isai i t lKu a l a s 
U,: ìO. и.\1н a la» H ,­ìu у l i r i c i i\ t 'm­ar a ì.«s ! : ¿ J 7 ; 
R;ilo. ,1 l a s íi¡,27 y iitM­a a Пи^.имм a bis 1Ü.4Í; hhIií ¡t 
ì­u.. Ì'Ì.'M v H c ^ a ¡1 AtaacadtiiHi a l a s li!,<H; s a l e a lu& 
!3,tìtj y I b p i a .\b>ì*»di a l a s (A, 10. 

Kx.|>ii'­4 t ù i i i o i u Ü'k l l e v a ĥA» 1. a c lüKi! , 
H.tlw «i»1 Aihi'UU'­, » l a s !'A, Í7 у1А'ц,1 a IKiiAmte.­ a 

1лч 2tf,2.ì s a l c a !.is 20,a . ) y i!*»f»n a I z n n i l o / u l a s 
iiO.W. Mi'.d .» l as aO,­Alì у lla.^'i a t ' i u a r a l a s 
Mah» a ì a s 2 t , 2 > у i l e , a a H ..^.tiTrt a f;i4 SÎ ÍÍH, у ча 
la, A la­ 'il ,;18 ; l ì i ;ga a Ai<i­''M'ii«ro a A>s 2ì , 4 8 ; на!» a 
l as át,ñ(> у Hc.gii a MnfO.bi я l a s 21 ,Г>.1. 

ciivas relacionen con Leonor, her­
m;ii.ia del <.lin|uo, habían incomoda­
do á oslo principo, según lo asegu­
r a n casi lodos los historiadores: el 
a b a d Cerassi , en la vida de este 
poeta,­ des l ruye estos pretendidos' 
a inores con Leonor, y prueba que 
no. fueron estos, sino a lgunos exce­
e.(jq*do i­ocura del Tasso contra el 
d í í q n o , ios que ocas ionaron su en­
c i e r r o . VA Tas5? > 110 salió de su 
rau l iU ' r i í» si i io a l cal)o de siete 
tu ' ios , Y uiurió ol 20 de Abril do 
de ITjíirí, al üoi'rcr á l\oim\, adonde; 
le h n b h i lia usado el papa ("lómente 
VIH para coronar le soleumomcnte 
eti.el Capitolio. •. 

•ESCVÍLASTIUO.—PronoRtica osle asln ' i -

u io y.­.wii iI¡:ís «[no rostan del presente 
aaou 

Hia .—­Tronadíis con chapa r rones eu 
i a H a a l o v Mxtrcniadura v uraa. 'zos ou Are­

pa n y las . Cast i l las ; 
S h C Ó . 

» 8 a! :W. С н и . d o dtì 
lauiparai coi ei C'uiiiabricr:. l i taupo vario ini 
la rc¿j,ió 1 i Ica! ral y Sha il) eia b c , m a t e , Anda­' 
lacia y ••­lixtroinadara. l­ ' inabuauti:. trio у ГЦ­' 
у п п л ­ u . e n c o n t r a d o del S . y S O . unn*predispon 

о 

r e g i m e r i con 

УАЛХШПЮЖВ. 

14\\'S \ .'//!•;Л l<).~~!.<i raridad finn ;¡ de­

venir, en tan modula ?/ dcliemin vimndn ejecu­

ta шт Ьшчш ùbrti (¡ni' se mure ci rosico con 
impetidrahld и ni i/a !i. 

_y liliali A Bogar i ' t ì л 14,08; sa,la A las ! Í, tO у Н а ц а 
à P i ñ a l ' il Iuh 14 .20 : Salij a l a s 1 Í.IKl y ü e g a Л f i n a i l a / 
à hu? 14.54 s a l o a laa 1­4 57 y lUi^n A Dail 'ouiuu A h ; 
15 ,21: «alo à l a s i ­Vdì y Hag-i a A l b a k i i o A 
IO.0 i 

rara.. ;Aljr<>ivsó;:Ìt 'A oitìtìdó;;epe.eri^;ti*'ìen:­: 
e [•; Щщ щ | J i 4 í l e x . à e;:A о.сша^; 
e 11 é l itospi;.tal t! e; Sau ta ; Adía :d;e ; Pentì* 

Salt i do M u r a l a a Ab t A . W s, d ü t í a A Atnsca tUosi Га, al C ( d c b l ' 0 pOOla ì 'oi ' t . 'Ualt) TuSSO, 
M i x i o iMtinci'u Uni'» i . s , ù\ y U, s <;!a^e, 

Hicioii­a l l u v i a s . 

CONt ' U B S O . — K a ¡y* días del 2 al 7 do 
Mayo p n h i m o so oelobrará 011 Figueras na 
g i a n C o n c u r s o g< ti oral t loloiabóíilo 'y (lo A vi™ 
' • u l t a ra . or^aui;/.:ido por d ayun ta ia ioa to de 
uqufilb» población Y la ('rtmara agrícola ofi­

c ia l de A m p u r d a a . 

IN 'n ­ . I tKSANTK.—do, e u c u o n t r a en Al­

m o n a el p u b l i c o do Fulana , don Manuel Pa­

ral , ron motivo do ser necesar ia allí su pve­

soneia en las próximas e lecc iones do D¡pn­^ 
lados á (Jar los , lis.vma í i n n e y­va l iosa .coluirt 
na ou e u a b p n c r p a r l i d o , por ' su g­ran pene­

t rac ión v jus t i f icada e locuenc ia ; 110 hay 
son q u e pueda t r o n c h a r l a , euumlo más P̂ "" 
dr,"i bambolear la : es (locar, qué aun así n<> 
p e r d o m el s i t io donde se e n c u e n t r e . 

file:///r-n/mh


p R E S U P U E S T O S . ^ S e g ú n lü ñola oficio 
.a del Consejo de M i n i s t r o s ce lebrado el Alar 
tas ¡le la s e m a n a a n t e r i o r , en el de Grac ia y 
Justicia so i n t r o d u c e n d e s p u é s de otras las 
¿guiantes r e fo rmas . 

En el c r éd i to de i n d e m n i z a c i o n e s á Losti-
ííOü, per i tos y j u r a d o s , so i n c l u y e á lo-̂  médi -

** eos t i tulares , 
Kn ios se rv ic ios q u e d e p e n d e n de la. d i ­

lección do P r i s i o n e s S Í ! establecía \iua. n u e ­
va organización, d i v i d i é n d o s e los serv ic ios 
penitenciarios en cua t ro secc iones , que s o n -

directiva, v i g i l a n c i a , a u x i l i a r e s y (.'.entro de 
instrucción p e n i t e n c i a r i a . 

Se crea u n a plaza de M a g i s t r a d o en la 
Audiencia de G r a n a d a , a d e m a s tie o t ras en 
otras p rov inc ias . 

C O L E G A . — l i e m o s rec ib ido el n ú m e r o 
primero del Defensor de Huesear, Con g u s t o 
estabilicemos es t a s n u e v a s r e l ac iones , d e ­
seándolo m u c h a v ida y n ú m e r o suficiente de 
suscriptores, q u e con su óbolo a y u d e n á l l e ­
vará su d i r e c t o r y r e d a c t o r e s la pesada car­
ga de la c r u z del per iod ismo. 

C O N G R l i S O . = L n «Gacela» ha p u b l i c a ­
do una real o r d e n fiel Minis te r io do la G o b e r ­
nación, d i s p o n i e n d o se a u t o r i c e á los módi­
cos del cue rpo do San idad exter ior y del de 
baños, para q u e p u e d a n as i s t i r al X I V C o n ­
greso I n t e n u j c i o n a l de Medic ina . 

R E T R A T O . — l i l director del Museo de 
Pinturas, señor Vi l legas , ha remi t ido al B a n ­
co de E s p a ñ a e l do d o n Alfonso, que se le 
encargó. 

lil i m p e r t e do dicho t raba jo , so»ún f a c ­
tura que a c o m p a ñ a al c u a d r o , a sc iendo á 
75.000 p e s ó l a s . 

Un v e r d a d e r o a r t i s t a no carece de nada 
(lo cuanto desee . 

Sin e m b a r g o , g a n a monos q u e cua lqu ie r 
consejero de fer rocar r i les . 

B O D A . — E n la m a ñ a n a del Jueves ú l t i ­
mo contra jeron le- sagrados lazos m a t r i m o ­
niales ol j o v e n , Con tado r ilo la Dipu tac ión 
Provincial do Granuda , nues t ro a m i g o y pa i ­
sano don Rafael M a t í a s Pad i l l a , con la bella 
scñorila E n c a r n a c i ó n S e r r a n o O r t e g a . En el 
tren correo del mismo día salió la feliz pa r e ­
ja para G r a n a d a , donde , en razón do s u cai.'-

ha fijado su res idenc ia «1 señor Mat ías . 
A la es tac ión ferroviaria s u b i e r o n á des­

pedirla lo mejor y más sobresa l i en te do la 
sociedad aee i l aun , Dios conceda al nuevo 
uiatrimonio' l a rga vida y t an t a s fel icidades 
tomo nosolros le d e s e a m o s . 

T O I S Ó N . — S e ha concedido el s imbol ice 
Toisón de Oro a. V e g a Armi jo y á don Alejan 
dro Pidal . Pronto t ambién t e n d r ó u como eom-

'•••'iKi.fto.ro al min i s t ro d e l i s i ado , s eño r Aha rzu -
n, 

M É D I C O . = H a sido n o m b r a d o do h 
Compañía de los caminos de Hier ro del S u r de 
Kspaña el ap l i cado y d i s t i n g u i d o facultat i­
vo de esta c i u d a d , I) . Anton io Casas R a q u e ­
ra ; n o m b r a m i e n t o que tanto honra a. la f i ­
luda e m p r e s a como a, tan discreto y acredi ta­
do j o v e n . 

Nues t ra mas sincera e n h o r a b u e n a a unes 
b*o quer ido a m i g o y cons tan te susc r ip ío r de 
este s e m a n a rio. 

CAMBIO.—Los i ng l e se s qu ie ren t r o c a r á 
Gibra l ta r por C e u t a , devo lv iendo por este 
ínedio el p e ñ ó n ca lponse á su an t i gua mel ió-

polí. Cenia vah» iu l iu ¡ (ámenle m á s q u e G i -
hnt l tu r , p u e s p a r a nues t ros ideales con 
M a r r u e c o s , quo mas la rde ó u s a s t e m p r a n o 
han de rea l izarse , s i n o todos, al meuas e u 
p a r l e , nos conviene poseer la . 

P E R M U T A . — L o s profesores de p r i m e r a . 
e n s e ñ a i i K a i r / a de la villa do Al bu fia o, d e e s ­
t e par t ido j u d i c i a l , con (> -̂f> pesetas d'u s u e l ­
do a n u a l , 5 0 pese tas di» r e t r ibuc ión concer ta­
da eu.cla uno , y ( M i a r l a par le del •s.*eldo da 
grat i f icación por adu l to s , desean p e r m u l a r 
con otros de la misma ca tegor ia y en igua les 
condic iones , q u e s e a n de los p a r t i d o s d e C r a -
n a d a , Sa u t a fé ó Albania , 

PLATA.-—La ex imida duran le el a ñ o de 
1 9 0 2 de las m i n a s do los lis t a i i os Cu idos , de 
Méj ico y p r i n c i p a l m e n t e de Aus t r a l i a , a lean 
Ka la cons iderable s u m a de .!>.hT> 2 . 1 ) 0 0 k i l o ­
g r a m o s . 

¿No hay mi y u n q u e sobré el cu,ó se bis 
r e d u z c a á polvo? 

«a» 

L a S e ñ o r a . 

l i a B o t a tora E ñ r 
V I U D A D E HKRXA.NÜI.Z 

f a l l e c i ó e n e s t a c i u d a d e l d í a 
<£B <l« A b r i l d e 1890 . 

a Sus hijos don Joaqu ín , don Mi;,'!»' 1 
m y doña Concepción, ¡1 cuya devoción es-
i I o v o aye r S . I >. M, de. manif ies to , en 
-fg forma 'de J u b i l e o , e n la iglesia de San­

tiago, ruegan a sus amigos so s i rvan en 
s u s co t id ianas preces ded i ca r tina o r a -
ción por el e t e rno desean.so del a lma de I 
la f inada. 

S A N A T O R I O . — A ori l las del Tajo , j u n t o 
á los beneficiosos m a n a n t i a l e s del Balnear io 
de Carlos 0 1 , en Tr i l l o , sobre .una colina yd~. 
mi rab le inen te sil nada , t i ene ia Sociedad Pro­
tectora de los Niños un Sana to r io donde e n -
via á los n iños en '* rtnos ó enfermizos de su 
Refugio . I¿l Samitoi IO ¡le Tr i l lo puede l legar 
á ser es tac ión i m p o r t a n t í s i m a . 

N O M R R A M I E N T O . « P o r acuerdo de la 
Compañía del S u r de E s p a ñ a , ha sido n o m ­
brado don Yvo R o s e b p r e s i d e n t e del- Consejo 
de A d m i n i s t r a c i ó n , en la vacan t e producida 

por la m u e r t e de don Laureano F igue ro l a . 
Para la v i c o - p r e s i d e n c i a de e x p r e s a d o Con­
sejo ha sido des ignado el e x d í p n t a d o por A i -
rneria don José de Cárdenas . 

C O N C U R S O . — l i l Hospital mi l i t a r de 
Granada a n u n c i a para el dia 30 do, este mes , 

•.concurso de postores para a d q u i r i r ace i te mi 
nera l y v e g e t a l , azúcar , a r roz , bisenohos, 
chocola te , ga l l i nas , ¡¿a r bañaos, h u e v o s , j a ­
bón común , j a m ó n , leche d o c a b r a , p a s t a s , ; 
pa t a t a s , queso , tocino, velas de espe r ina , v i 
no común y vino generoso. 

Al ' í: \ÍA>S.—Ayer so subas ta ron en la casa 
-cuartel do la Guard ia Civil de Jaén las apre, 
h e n d i d a s 4 aque l los vecinos en los ú l t imos 
meses. 

Nos g n s t a , nos satisface,, nos e n c a n t a 
procedimiento tan legal y j u s t o . 

N í i C R O L O G í A . - - A tas t res de la tarde 
del dia diez y nueve del ac tua l , falleció oí 
L icenc iado en Derecho Civil y C a n ó n i c o y s u ­
p l e n t e J u e z Munic ipa l de esta C iudad , don 
J o s é Soler Huiz. Su m u e r t e ha s i d o m n v sen-
tilla por lodos c u a n t o s tuvieron la d icha de 
cu l t i va r la amis tad del j o v e n honrado , q u a 

, d u r a n t e su v idn .no supo ot ra cosa que hace r 
b ien á s u s semejantes . . .Cára i t le r i n s t r u i d o , 
bien educado y h u m i l d e , j a m a s hubo que de­
cir de é l nada, q u e pudie ra .•rebajar, bis 
a l t a s dotes sociales q u e poseía. Nosotros 
hemos seul ido al c o m p a ñ e r a ouan lo él se 
.merecía, y A su n u m e r o s a familia b u c e m o s 
pre.MUito la exp iv -u i i i de nues t ro mas v e r d a ­
dero y seni ido p é s a m e . — R . I . P . 

A F O R I S M O . — ¡ D i c h o s o el pueblo que no 
p e r m i t e que gob i e rnen los m a l o s , y que obli- ; 
ga á ello á las g e n t e s ho t i r a ( l a s l= (P i ' í aco . ) 

unii drtít ¡ui 

COMPAÑÍA A N O N I M A . 

Cumpl imentando lo p recep tuado 
por el art." 20 de los ftslaíufos, de 
esta Compañía1,- el Consejo se A d m i ­
nistración ii'i aco rdado la ce lebra­
ción de Jun ta genera l ordinaria q u e 
tendrá lugar ei dia 3 0 del p r e s e n t e : 
mes á las 2 de su t a rde en el domi ­
cilio social, San Antón , 3 9 , 

De conformidad con lo d i spues ­
to o í i el a r t . ' 24 de dichos físlatutos, 
los señores socios deberán depos i ­
tar las acciones do la p r imera ser ie 
y resguardos- provisionales ' d é l a se­
cunda oii la (laja de ia Sociedad < 
coa {res días, 6 lo menos , de a u t i - : 

cipación ai señalado para la J u n ­
ta . 

Granada diez y ocho do Abril de 
mil nueveciontos tres.—I.£I... P r e s i ­
dente , Francisco Muñoz L a s e m a . 

Merca.do público 

PIH«CIO.Otó LA S R M A N A U1.TIS1A, 

ra T i ' i g o . f a n e g a , d e . . . 11 -50 a 11 -75 
C e b a d a . , , V • » d o . . . 07-r.ü á 08-00 » C e n t e n o . . . . , . » d e . . . Ü7-UU á 0 7 - 5 0 
H a b a s . . •'..' •:•• :» d e , . . tU-UO ó 1 1 ' 0 0 * 
M a í z . . . . • » d e . . . 1 0 - 5 J á l t ' 0 0 
G a r b a n z o s . a d e . . . 20 -00 á 40-00 
J u d i a s . . • •• » : • d e . . 29 'Ü0 á 25-00 
L e u i e j a a . d e . . ÜO'OO á 10-00 i¡ 

A c e i t o . . . . . a r r o b a d e . . 0 8 ñO á 09'iX) V 

Uanaioo , . . , , ... d u . . . 12-00 á 13-00 
P a t a t a s . . . . . -qu \ t) t a l d e . . . 05 -00 á 0 5 ' 5 0 » 
CañaiHOiies , . , . f a n e g a , d e . . 0 0 ' 0 0 á ÜÜ-00 

Er, COHHKDOII, 

J U A N MA'VIM Lctranitsu 
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OH ABAD A 

C a m i n a b a n «los pastorea 
do flos t uga re s distintos, 
por á spe ro ver icue to , 
c u a n d o llegaron A un s i t io 
q u e convidaba al descanso 
a la sombra de Unos pinos 
q u o bañaban sus ra ices 
en un a r rovo fresquísimo, 
j le dijo e l nao al o t ro : 

•-—qAdtu.J Que es largo el c a m i n o , 
tomonios ua re f r iger io . 
— V e n í a p e n s a n d o un lo m i s m o ; 
sobre ésta prima secunda 
pongamos los utensi l ios-
q u e cont ienen las alforja?. 
—i-Nunca vi man ie l m a s l impio; 

•saca una -segunda prima-
q u e viene envue l t a en el lio 
donde l aminan l ia i^o pan, 
d e s e n v a i n a l a cuchi l lo 
y r orla la.' en dos mi Uní es . 
•a-Hecho como fú lo has d icho. 

"—Sin q u e la b o t a o l v i d e m o s . 
— F u e r a imperdonable olvido, 

. -. . -'. •'. . . . . . . . 
Comieron como dos frailes 
y s e quedaron dormidos . 

—«ase :.;í|?*í| 
El hombre traba}ador 
duerme con sueño tranquilo 
sisa \ornni le produce 
--blando pan y duro vino. 

R. 
L a s r d n c i ó n ' e n o t r o n ú m e r o . 
A la a n i a r i < ' r . = U I l i l i U Ü > í 

l i a eara y e l a l m a 

E s a d a g i o a n t i g u o «n l e d o s loa 'ul iornas a q u e l q u e 
a s e g u r a q u e « l a c u r a ' o s empujo ilul a l inn* ; p e r o e s t a 
a f i r m a c i ó n , q u a n o p a s a b a d e s e r u n a da ton tus s i n 
e x a c t a c o m p r o b a c i ó n e t e n t t u u a a p a r a o s a h o r a c o m ­
p r o b a d a , s e g ú n lo s e s l u d i o s t o o d o r u o s . 

H e a q u í a h o r a , la a p l i o a c ' ó a r e s u l t a n t e do , B I ' O S . 
A s e i s t i p o s d i s t i n t o s p u o d e n r e f e r i r s e t o s r o s t r o s 

d o l o s h o m b r o s y ti o t r o s t a n t o s los do las m u j e 
r e s . 

O c u p á n d o n o s h o y d e loa p r i m e r o s t e n d r e m o s . 
El l i j rs . c u a d r a d o , e l c u a d r a d o a l a r g a d o , el r a d o n 

d o a l a r g a d o , al n v t d a r i o a l a r g a d o , el t r i a n g u l a r c o u 
los v é r t i c e s cu ,s*iotitis y b a r i t a y el o o n o í d o o c o r t o . 

At p r i m e r o . c o r r e s p o n d e f r o n t e a n c h a , á v e c e s 
c a r g a d a In ic ia a d e h m t o , y o t r a s p e r p o n d i c i i b u ' , o jo s 
m u y a b i o r t o s , t e z m o r e n a , t i a m l a r g a y a r q u e a d a , 
p ó m u l o s snliotUe*?, p e l o c a s t a ñ o y m i e c n a d a n x p r u -
s t o n e n el g e s t o . 

E l s e g a n d o so e a r a c l o r i z a po r i a finura 4 o s u s 
r a s g o s ; la f r e n t e e s p i a r í a y h u e s o s a , t a s c e j a s n e g m s , 
ios ojos, b r i l l a n t e s , d e m i r a r v t p a r j u o , n a r i z l a r g a e n 
p a u t a m u y a g u d a , l a b i o s d e l g a d o s y t ez n u r e n a . 

E s t o s s u j e t o s s u d e n s e r c e j i j u n t o s ó t e n d e r á s e r 
lo . 

E l t ipo r e d o n d o , que. e s el t e n s a r a , l l a n o lo f renfo . 
i n c l i n a d a h a n i a atrás*, d e s p o j a d a , c o j a s f inas y UJOH-• 
n u i y •vivos. L a boca os p e q u e ñ a , la pial b l a n c a y el 
pe lo c a s t a ñ o y a b u n d a n t e . 

E l o v a l a d o l a tnb io i i d o r a s g o s n o b l e s p r e s e n t a l a 
. f r o n t e m u y ; s a l i e n t e , o joa v i v o s t i r a n d o s u c o l o r a , 

g r i s , dt¡ m i r a d a q u e i n d i c a m e d i t a c i ó n , & p e s a r d e s u . 
vive?.», n a r i z a r q u e a d a y f ina y c a b e l l o cus t a f i o r i z a 
•do. 

El t ipo t r i a n g u l a r e s d e r o s U o m u y d e l g a d o , r a s 
g o s r o u y p r o n u n c i a d o s , -fren-te p r o t u b e r a n t e , " m i r a d a -
m u y fija, n a r i z h u e s o s a y s a l i e n t e y p ó m u l o s m u y : 
m a r c a d o s . T o d o el r o s t r o m u y h u e s o s o . E l c o l o r nao 
r o ñ o y. el c a b e i l o n e g r o . 

E l ú l t i m o t ipo q u a e s el c o n o i d e o , os d e r a s g o s 
c o m u n e s y d u r o s , f r e n t e ba j a y p l a n a , " o j o s g r a n d e s 
s a l i e n t e s , t i r a n d o a l v e r d e , m i r a d a m u y lija y l a r r i 
b Í 3 , b o c a g r a n d e , n a r i z c h a t a . P o t o impuso, « a b l a ñ u 
y m u y pá l i do el c o l o r d e la t a z . 

A c n d a u n o d e e s t o s t i p o s c o r r e s p o n d o u n m o d o 
d a a n d a r d i s t i n t o , a s í . p o r el o r d e n «n q u e los h e 
m o a i n d i c a d o , a n d a n r e s p e c t i v a m a n t o do , u n m o d o y 
l e n t o , r á p i d o , a u n q u e c o n d i f i cu l t ad , r á p i d o y d e s e i n . 
b a r a z a d o , c o n g r a n d i g n i d a d , d e u n m o d o n e r v i o s o y 

• v a c i l a n t e y d e u n a n d a r d e t i g r e , p o r d e c i r l o a s i . 
. A h o r a b i e n ; á . l o s s a i s t ipos-de . r o s t r o s q u a d e j a . 

m o a i n d i n a d o s , ¿ q u e c a r a d o r m o r a l c o r r e s p o n d o ? 
. E s t a a s a l q u e a p u n t a r e m o s b r e v i s t m a m e n t a , 
Al p r i m e a o c a r á c t e r r a f l o x i v o , t r a n q u i l o , s o b r i o , 

. p a c i e n t o , d u e ñ o d s s í , b e n é v o l o y r e l i g i o s o , 
Al s e g u n d o ñ u t i o s - i n s t i n t o s , i n t e n c i ó n t o r c i d a , n í a ;: 

lima., h i p o D r a s i a y d i s i m u l o , . . 

Al t o r e o r o , g r a n d e i r u o l i g o n e i a , p r u d e n c i a , «lesin, 
t e r o s , a l g o do o r g u l l o , d i p l o m a c i a y c o r t e s í a , h a b i l l : 

d a d p a r a la p o l í t i c a , a m b i c i ó n y t e n d e n c i a a l j u e g o y .1 
á l a g u l a . 

L o s del t i p o c u a r t o s o n d a i m a g i u , c ión f e c u n d a , : 

y grji-a i n t e l i g e n c i a , d a d o s á l a l i t e r a t u r a y a l a r t e , 

h o m b r o s d e i i s t a d o . ' d e d i g n i d a d ; independencia , , etev 
b l e a m b i c i ó n , d e s i n t e r é s , r e l i g i o s i d a d , m u y amigo* 
<ie los s u y o s y d e e s p í r i t u d o m i n a d o r . . 

El q u i n t o s u e l e s o r d e i n t e l i g e n c i a c l a r a , pero in 
c o m p l e t a ; i m p e t u o s o s , e«.«léricos, b i l iosos , indtacipli 
n a d o s , s a t í r i c o s y superüeiosoH. 

El ú l t i m o e sd f l c .a ráe tor b r u t a l , i n g r a t o , disímil 
l a d o ; a m a con d o s c n t ' r o u o , •• g u s t a d o l o s p laceres y 
Os i n d i s c i p l i n a d o s , r a b i o s o y a v a r o de l d i n e r o . 

T a l e s s o n l a s a f i r m a c i o n e s q u e o f r e c e n estos rao 
d a r n o s e s t u d i o s , eu los q u e h a y u n i n d u d a b l e fonda 
d e v e r d a d 

P T O L O M E O . 

11 consumo agua p e 
fia los arles 

U n n a t u r a l i s t a a l e m á n , M . H a h o n t , h a t r a t ado de 
•d f i t enn i ímr c u a l e s el c o n s u m o a c u o s o .comparado, , 
d e d i v e r s a s e s e n c i a s . 

P o r 1 0 0 g r a m o s d o h o j a s , el f r e s n o c o n s u m e 85 
g r a m o s d e a g u a , 7 5 g r a m o s la h a y a , -60 g r a m o s el 
a r c e y s ó l o 74 g r a m o s el p i n o y 1 0 g r a m o s el s á b b 
n o . 

E s t e c o n s u m o os t a t u ó m á s e l e v a d o , c n a n t o m a - : 
y o r e s la c a n t i d a d d e a g u a .-que los á r b o l e s loman á 
s u d i s p o s i c i ó n , . 

D u r a n t e I o s - a ñ o s - l l u v i o s o s , los a r b o l a s toman 
•más a g u a q u e e n l o s a i ]os socos. . 

E n c o n s e c u e n c i a , - l a . a c c i ó n r e g u l a d o r a d e las sel 
v a s p o d r í a e s t a b l e c e r s e c o m o s i g u e : u n a h e c t á r e a 
d e . s e l v a d e h a y a s d e /01) a ñ o s , a b s o r b e r á al día, 
c é r e a do 25-.0U0 á 3Ü.0ÜÜ k i l o g r a m o s d e a g u a ; e s t aco , 
r r e s p o n d o á u n a a l m r a . d e l luv ia 2 , 5 á í5 m i l í m e t r o s 
p o r d ía , y u n a d e c e n a d e c e n t í m e t r o s a l d í a . 

Una madre p r e g u n t a á su -hijo, niño do 
doce a ñ o s : 

— ¿ D o q u é os ha hab l ado hoy el maestro 
en .clase? 

— D e l Amor . 
L a m a d r e , a sus t ada : 
— ¿ V que- os ha d icho ese desgracíelo? 
—~Qué es uno de los ríos más g r a n d e s do 

sin. Así 

G u a d i x . — I m p . d e E L A C C I T A N « 6 H a r r e n d t . 0 

E L ACCITANO 

S I S M A N A. t i l O C.II5NTÍFÍCO, L I T L H l A R Í O Y DE 

I NT El l E S E S G E N K H A L I O S . 

O f l c i n a s . ' V i l l a A l s g r o , - i . - & t i . a d i 3 i ; 

P R E C I O S D I ! S U S C R I P C I Ó N ( P A G O A N T I C I P A D O ) 

E n G u a t U x , un a ñ o . P í a s . 10.00 
E n t o d a E s p a ñ a . » 10.00 
E x t r a n g o c o . » » 12 .50 
N ú m e r o c o r r i e n t e , 25 c é n t i m o s d e posa ta . A t r a ­

s a d o , 50 , 
A n u n c i o s i , " ¿ p l a n a , p e s e t a l í n e a : 2." 75 c é n d r a o s 

do p e s e t a : 3 , " 50 c o m i m o s : A*25. 
C e m u n i e f l d o s : p r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s . 
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